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Eixo 3: Assistência e Cuidado de Enfermagem
PERCEPÇÃO DE PROFISSIONAIS MÉDICOS SOBRE A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO CENTRO OBSTÉTRICO DE UMA INSTITUIÇÃO DO LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL
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RESUMO
Introdução: Multidisciplinaridade na assistência consiste na participação de diferentes profissionais no atendimento de determinado paciente/situação visando à complementação de diferentes saberes para adequada resolução do problema apresentado. Na assistência obstétrica, diferentes profissionais participam da atenção à gestante. Conhecer os diferentes olhares dos membros da equipe assistencial do centro obstétrico pode contribuir para melhorias na qualidade do trabalho realizado.(1) O parto normal é um fenômeno fisiológico e o enfermeiro obstetra é um profissional capacitado para realizar esse procedimento caso não haja distócia. Em casos com maiores riscos, o enfermeiro atua junto com o médico da mesma especialidade, oferecendo sempre um cuidado integral e humanizado em todas as etapas do parto, preconizando a diminuição da morbimortalidade materna e fetal.(2) Objetivo: Conhecer a visão do profissional médico obstetra acerca do trabalho que o enfermeiro desenvolve no centro obstétrico de uma instituição hospitalar do litoral norte gaúcho. Material e métodos: Foi realizada pesquisa de abordagem qualitativa, descritiva e exploratória. A mesma contou com a participação de 12 médicos obstetras que prestam serviço em um hospital do litoral norte gaúcho. A coleta de dados ocorreu por meio de entrevista semiestruturada gravada, no período 01 a 06 de outubro de 2018, após assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, sendo aplicada somente após a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário Cenecista de Osório, com o parecer número 2.905.730, os critérios de inclusão e exclusão foram aplicados. Resultados e Discussão: Essa pesquisa possibilitou a obtenção da visão dos obstetras acerca da assistência prestada pelo enfermeiro em âmbito obstétrico. Notou-se a existência de dúvidas dos profissionais sobre quais são as atribuições do enfermeiro obstetra, o qual possui funções importantes tanto para o gerenciamento das atividades da equipe de enfermagem, quanto para o atendimento com as pacientes, fazendo o acolhimento, acompanhando-as em todas as fases do parto, colocando em prática os métodos não farmacológicos para o controle da dor e prestando uma atenção humanizada ao parto e nascimento.(3) Pôde-se conhecer situações vivenciadas que não condizem com a legalidade do exercício profissional da enfermagem. Quando questionados quanto à autonomia do enfermeiro obstetra, alguns entrevistados se mostraram contra os profissionais realizarem partos por não poderem se responsabilizar legalmente, necessitando do carimbo e assinatura dos médicos. Percebeu-se que é cabível e necessário que os enfermeiros apresentem especialização para atuar na obstetrícia, sendo de grande benefício principalmente em eventos adversos e de urgência.(4) Observou-se que, diante do relacionamento interpessoal entre os profissionais, em geral, todos relataram bom relacionamento com os enfermeiros, enfatizando a importância de sempre reforçarem esse vínculo para a assistência multidisciplinar. Considerações finais: Considera-se que a participação do enfermeiro no centro obstétrico é de extrema importância, sendo compreendido pelos profissionais entrevistados como essencial para o bom funcionamento e qualidade do atendimento no setor pesquisado. Sugere-se a realização de mais estudos sobre o tema em questão a fim de se elucidar com maior clareza a temática proposta sob outros olhares, principalmente em relação a significância do assunto para as equipes de atenção à saúde.
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